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A Fertagus já desenhou a proposta
quevaiapresentaraoGovernopara
mostrar que “é a mais indicada”
para explorar a nova travessia fer-
roviária Chelas-Barreiro. Com a
concessão da ponte 25 de Abril até
2019ecomumareuniãoagendada
como Governo para o próximo se-
mestre–parafazeropontodesitua-
ção na travessia da ponte de Alma-
da–,atransportadoradaBarraquei-
rovênanovapontea“oportunida-
deúnica”paracriar“umanel ferro-
viário”(ver infografia) que permita
“umaexploraçãocontínua,semin-
tervalos,nos dois sentidos das duas
travessias”.ÉissoqueaFertagusga-
rante que consegue oferecer“com
custos que mais ninguém consegui-
rá” e que irá colocar em cima da
mesa nas negociações com o minis-
tro Mário Lino.

EmdeclaraçõesaoJornaldeNe-
gócios,CristinaDourado,adminis-
tradora-delegada da Fertagus,afir-
mou que se a operadora ficar com
as duas travessias“será possível li-
gar o Barreiro a Entrecampos em
sete minutos”, como pretende o
Governo e a RAVE – Rede de Alta
Velocidade,queestáa lideraropro-
cesso da ponte.

Apropostadaempresaésimples:
ter comboios sempre a circular nos
dois sentidos (semestaçãoterminal,
portanto), algo que, com um refor-
ço na ligação de Corroios,“vai per-
mitir uma ligação a Lisboa a cada
cinco minutos pela 25 de Abril e a

cada 10 minutos na terceira traves-
sia”, sendo que a Setúbal chegaria
um comboio“a cada 20 minutos”.

Para isso, a Fertagus propõe um
reforçode“mais12comboios”,para
30,nasuafrota.Dizmesmoquecon-
seguirátalaumentodaofertaeredu-
ção dos tempos de ligação com cus-
tos baixos.A reunião marcada para
esteanotemcomoobjectivodiscutir
a actual concessão, segundo a qual,
ao contrário da Lusoponte, a Ferta-
gusnãoteriaderecebernadaseoGo-
verno concessionar a travessia a ou-
traempresa.“Vamo-nos sentarpara
discutir a continuação da concessão
e,havendoalteraçõesaníveldeinfra-
-estruturas e ligações, isso estará em
cimadamesa.Vamosverasperspec-
tivasdoGoverno”.Noentanto,Cris-
tina Dourado não tem dúvidas.

“Qualquerque seja a solução,acha-
mos que passa necessariamente por
nós”, salientou.“Temos a experiên-
cia, já estamos integrados, já temos
umarelaçãoconsolidadacomoclien-
te,afidelizaçãoéóptima,nuncative-
mosproblemasdecirculaçãoeapro-
cura não pára de aumentar”expli-
cou.Doladooperacional,aadminis-
tradora-delegadatambémtemargu-
mentos. “Não será necessário um
novo terminal de suburbanos nem
maisinfra-estruturasemLisboa,játe-
mosparquedematerial,comcapaci-
dadeparanovomaterialcirculante.”
Ouseja,nãoseránecessáriofazer in-
vestimentos“e isto significa que há
váriosganhosparaoEstado,poises-
tes seriaminvestimentosqueteriade
suportar”,apontouCristina Doura-
do.Aresponsávelrealçouque“have-

rá mais eficiência se for um só ope-
rador” a ficar com as duas traves-
sias ferroviárias,jáque,casocontrá-
rio,“não se conseguirão níveis de
rentabilidade tão altos e haverá
maioresdificuldadesnarelaçãodas
ligações”. Cristina Dourado diz
mesmo que“a concorrência no lu-
garerradoé inimigadarentabilida-
deeque“umsóoperadorconsegue
prestar o serviço de forma mais efi-
caz e sempre mais barata”.Por ou-
tro lado, a Fertagus acredita que a
operaçãonãodeveresumir-seaLis-
boa.“Se ligarmos a rede a Setúbal
ganhamos muita gente, visto que
metade dos passageiros não vão
paraLisboa,ficamnamargemSul”,
concluiu Cristina Dourado, expli-
cando que nesta zona o transporte
individual ainda é maioritário.

TRANSPORTES

Fertagus garante sete minutos entre
Barreiro e Entrecampos com nova ponte
A empresa
vai apresentar
uma proposta
ao Governo
para explorar
a nova
travessia
ferroviária,
criando
um anel à volta
de Lisboa

REDE DA FERTAGUS COM A PROPOSTA PARA A NOVA PONTE, EM FUNCIONAMENTO EM 2013

Um só operador [nas
duas pontes do Tejo]
consegue prestar o
serviço de forma mais
eficaz e sempre mais
barata para o Estado.
Cristina Dourado
Administradora-delegada da Fertagus


